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A Construção da Relação da Dupla de Terapeutas  
no Atendimento de uma Família
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Resumo

O formato de atendimento a famílias e casais em coterapia é uma 
prática bastante difundida entre as abordagens de atendimento familiar 

terapeutas de campo foi se construindo no contexto de um atendimento 
de família. Para isso, fragmentos do atendimento foram utilizados como 

dos terapeutas. 
Palavras-chave: coterapia; terapia familiar; pós-modernismo.

The Formation of the Relationship of a Pair of Therapists  
in Attendance a Family

Abstract

The format of attendance to families and couples in co-therapy is 
a practice that has been widely disseminated within the approaches of 

of family attendance. For this end, fragments of attendance provided have 

of the therapists.
Keywords: co-therapy; family therapy; post-modernism.
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Introdução

-
zado no Instituto Familiae em São Paulo-SP durante o curso de formação 

1991; Sa Ingber & Oliveira, 1983; Souza & Adad, 1989; Zavaschi, Salle & 

-

tanto emocionais quanto legais.
-

cessidade de conversar não só sobre o atendimento, mas sobre seu de-

-
-

truindo diante desse contexto tendo como base um atendimento familiar.
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clássico determinista. Segundo Anderson (2010), “Em sua forma mais 

-
dicalmente da tradição moderna em seu questionamento do discurso de 

enfoque que tem como características o observador incluso no sistema, a 

-

social, não existindo uma melhor teoria, descrição ou crítica social. Mais 
-

-

-

-
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-

o ser humano, ao realizar jogos de linguagem, estaria atribuindo diferentes 

“A noção de sujeito é uma noção extremamente controvertida. Desde o 

-

entre si (Morin, 1996).

-

-

único conjunto de crenças e desejos. Finalmente, ele conclui que a 
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-

-

-

(Jung, 1964). O sonho retrata a situação interna do sonhador associado ao 

forma simbólica uma ou mais características do sujeito que está atuando 

entre o consciente e o inconsciente.

Barnett Pearce, Gregory Bateson, Tom Andersen, Gianfranco Cecchin, 

-
-se Pearce (1996) que enumerou algumas ideias que lhe foram úteis em 
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180). Essa ideia foi utilizada no sentido de que força contextual seria o 

Desenvolvimento e articulação teórica

-

-

Os autores escolheram alguns trechos do atendimento (segunda 

-

desenvolver. 

Segunda sessão
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Z – É legal, tem cachoeira...

Z – Gosto...

Z – (não se entende o que ele fala)

e não se sentindo incluído e estando mais conectado com o menino do 
que com a mãe tentou desenvolver uma conversa com Z ao resgatar um 

M – Eu não sei, não tenho o endereço dele. Se ele quiser devolver o 
menino devolve se não quiser não devolve.

M – Não deixar ir enquanto ele não der o endereço

Z - (não se entende o que ele fala)

Z - (não se entende o que ele fala)

Z – Posso...

Z – Não...

do endereço.
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ele trouxe e enquanto jogavam conversavam. Neste momento, surgiram, 

começando a evidenciar, nesse momento, uma tensão maior em R. 

Terceira sessão

muito quieto.
-

-

B termina o assunto com M e, então, ocorre a entrada e saída da 
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Z – Legal...

Z – Da que falou de mim...

Z balança negativamente a cabeça.

-

ação conversacional baseada em buscas diferentes, sem se comunicarem 

-

a falta de diálogo, em que um não escutava o que o outro falava e suas 

esses convites, relacionados com a rede de crenças e desejos de cada um, 
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-

atendimento.

e avaliado –, sentiu-se mais fechado em si mesmo, com a escuta menos 

-
deriam discordar entre si dentro da sessão. No caso de simultaneidade de 

detrimento da outra. Para B, atender famílias (e não individualmente), a 
-

ação nesse sentido, buscando ser mais assertiva na conquista de um bom 
-

-
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-

-

-

evidenciar dois recursos de B: a curiosidade e a manutenção do diálogo, 

gerada. Pode-se evidenciar nesta fala de R o recurso de tentar estabele-

-

-

-

-
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Como uma bagagem, um recurso individual e ainda incógnito, exis-

-

conjunta, como de fato ocorreu. A consequência desse novo contexto foi 

iniciar a quinta sessão, houve o seguinte diálogo entre R e B:

do atendimento, na oitava sessão.

caminho inusitado, irreverente e mais colaborativo. Para Cecchin (1996), 

-
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-

-

-

-

escuta tanto interna quanto externa, como coloca Andersen (2002): “As 
falas externas são as realizadas com os outros e as internas são aquelas 

-
-me como alguém que sabe tudo e que é totalmente íntegro e você como 
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-
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Consideraç es nais

de convivência com diferentes formas de descrever uma situação, não acarre-

-

-
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